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IMPRENSA YTÜANA 

FABRICA DE PAPEL . 

0 facto de ser impresso em papel 

nacional, de hoje em díaute, a nossa 

modesta folha, sendo já bastante li. 

songeiro para os que se interessam 

pelo desenvolvimento da nossa nascen

te industria, se uma circurastancia, 

que consignamos com justoorgulhu, 

náo concorresse para redobrar o nos

so enlhusiasmo, a propósito da recen 

te inauguração da fabrica de papel, 
dos Srs. Melchert & C\ 

A' cidade'de Ylú, tão cheia de hon. 

rosos precedcdentes históricos, eslava 

reservada a gloria de possuir em seu 

município, o primeiro estabelecimen

to industrial deste gênero, planejado 

erealisado soba intelligentedirecção 

do nosso jovem patrício Dr. Antônio 

Melchert, sócio geruntedaquella fir

ma. 

Os jornaes da capital occuparam-se 

desenvolvidamente do auspicioso acon 

tecimcnto, e por élles está o publico 

inteirado dos detalhes da grande fa

brica de papel que hoje possue o mu • 

nicipio de Ylú, com o qual nos con

gratulamos, erguendo uma saudação 

aos distinctos iudustriaes, que leva

ram a cabo o arrojado commettimen-

to. 

O progresso da industria, o desen

volvimento da vida econômica do nos 

so paiz, depende da iniciativa dos ho

mens in lei li gentes e de vontade enér

gica. A' elles um bravo ! na hora do 

Iriumphu. 

E' o que faz a Imprensa Yluana aos 

cavalheiros que compód a lirma Mel. 

cherl e C". 

FABRICA. IIPAPBL 
Effectuou-se no dia 16 pelas 10 

horas da manhã, a inauguração 
da r fabrica de papel, na villa do 
Salto de Ytú, pelos srs. Melchert 
& C\ 
Pelo trem das 6 e 20 da manhã 

que parte da capital vierão mais 
ao menos cerca de cem convida
dos. 
Havendo de Jundiahy para cá 

um trem especial que os srs. Mel
chert & C \ pouzerão a disposição 
dos convidados, vindo também 
pessoas de Campinas, Santos e 
Rio de Janeiro assistirem a inau
guração. 

Entre os convidados recorda
mos de ter visto os srs. dr. Vieira 
Bueno, Francisco Glycerior Ben
to Quirino dos Santos, drs. Rubi-
no, Vi :ira de Carvalho,Leite M o 
raes, Bernardino de Campos,mar-
quez de Três Rios, barão de Ta-
tuhy, barão de Araraquara, dr. 
Ignacio de Mesquita c sua exma. 
senhora, coronel Rodovalho,co
ronel Anhaia, drs. Domingos Cor
rêa de Moraes. Corlos Paes de 
Barros, Ramos de Azevedo, Gar
cia Rcdoado, Alfredo Maia, Pau
lo Egydio, José Vicente de Aze
vedo, José Pereira de Queiroz, 
Corrêa Dias, Josc Felix Montei
ro, os sr^. Victorino Carmillo, 
Urbano Machado, representantes 
de todas as folhas da capital, o sr. 
Victor Milhas, representante da 
Gazeta de Noticias do Rio, o indus
trial fluminense dr. Charles Bally, 
o sr. C. de Macedo, do Diário da 
ManhãAQ Santos, a Gazeta e o\Dia-
rio de Campinas lizãrão-se repre
sentar pelo sr. Alberto Faria, c 
muitas outras pessoas que agora 
nos falha o nome, indo também 
desta cidade os srs. José Innocen-
cio, Paulino Pacheco, Carlos Pe
reira, João Baptista Pacheco Jor
dão, drs. Octaviano Pereira, José 
Corrêa, Fontes Júnior,vigário pa
dre Miguel Corrêa Pacheco,Fran
cisco Pereira, tenente-coronel 
José Fcliciano Mendes c outros. 

A's 10 horas chegou o trem na 
estação do Salto, onde o espera 
vão os proprietários e parente». 
do sr. Adolpho Melchert para re
ceberem os convidados. Achava-
se na estação a banda saltensc 
que tocou e forão queimados 
muitos foguetes na chegada do 
trem. 
A's 10 4 chegaram todos os con
vidados á fabrica, que está situa
da a um kilometro mais ou me
nos da estação, e a essa hora co
meçaram a funecionar as machi-
nas, erguendo nessa oceasião o 
sr. Rodovalho u m viva ao dis-
tineto engenheiro paulista dr. An
tônio Melchert,que foi quem pro-
jectou e construiu todo o edifício 
c presidiu ao assentamento dos. 
machinisrr.os. 

Tiveram então os convidos en
sejo de assistir a todo o processo 
do fabrico do papel. 
A's 11 horas serviu-se u m lauto 

almoço, e á uma hora um abun
dante lunch, durante o qual fora» 
calorosamente saudados os srs. 
Manoel Lopes de Oliveira, dr. 
Antônio Melchert e Carlos Mel 
chcrt,que são os proprietários d» 
fabrica, sendo também brindado 
o sr. Adolpho Melchert, pae do» 
dois últimos, e outras pessoa* 
que se achavam presentes. Lem-
bramo-nos de terem usado d* 
palavra os srs. Marquez de Trei-
Rios, drs. Paulo Egydio, Vieir.--
de Carvalho, Leite Moraes, Cor
rêa Dias, Bernardino de Campo? 
Tancredo do Amaral (pelo Corre** 
do Salto) coronel Rodovalho e *• 
redactor em chefe da Lega Italiané 

A imprensa da capital foi sau 
dada pelo coronel Rodovalho, •• 
respondeu, agradeceudo, onoss» 
collegado Diário Popular, sr. Jos* 
Maria Lisboa, e a da Corte, San 
tos e Campinas, pelo sr. Manuc 
Lopes de Oliveira. 
A's 3 horas terminou a festr. 

retirando-se todos os convidado* 
pcuhoradissimos pela gentileza • 



amabilidade dos proprietários da 
Jâbrica,queforam incansáveis em 
obsequial-os. 

FABRICA 

Acha-se a fabrica collocada a 
meio kdometro da estação de es
trada de ferro mais ou menos, e 
situada ella a margem esquerda 
dorioTieié. Pouco abaixo da 
ponte de rodagem que liga esta 
cidade com a florescente villa do 
Salto é o começo d tiragem d'agua 
que serve de motor para a fabri
ca. Da pente se avista os re is-
iros que ;»chão-se co locados no 
começo do canal,os quaes servem 
r>ara regularisar a entrada d'agua 
4J0 Mnal, achando se e|)es ahrijji-

<1Q% por uma coberta de zjngp e 
rodofjáhado com talaiw-tcii 
O can I que foi aberto atravez 

le rochas vivas tem 35o metros 
•f^à Compr mento, p"or três c meio 

*le largura e dois metros de pro-
lundidade, e em alguns lugares 
.mais de três metros de profundi
dade. 
As águas são conduzidas do fim 

do canal para as turbinas por 
íjannos de ferro batido que teem 
de extensão 76™5 por im5 de dia 
metro. A differença de ni ei do 
oonto terminal do canal para as 
turbinas é de 55 pés. 

A fabrica precisa para o seu 
•tnovimento da força de 800 ca-
vallos mais ou menos, e tem o 
.:anal capacidade sufficíente para 
fornecer motor para mais duas 
fabricas. 

Unido ao edifício da fabrica 
acha-se o armazém de trapos no 
-nesmo nível que o pavimento su
perior do edfficio da labrica aon
de acha-se collocado a machina 
•de preparar a matéria prima. 

N o pavimento inferior acha-se 
collocado a caldeira rotativa que 
«erve para cozinhar a matéria pri
m a e é cozinhada á vapor. 
N o terceiro compartimento es-

•áo os tanques da lavagem e tri 
turação, embaixo desses tanques 
estão pequenos quartos que ser
iem de depósitos para depois pas
mar para os últimos processos de 
lavagem e embranquecimento da 
oasta destinada para o fabrico de 
-tapei, cujos tanques chamam-se 
'tatedores. No quinto comparti-
mento na parte superior teem de 
«erem collocados algumas machi
stas e na parte inferior achão-se 
;olloc«das 3 turbinas. Temos fi
nalmente o ultimo compartimen-
10 que è um salão enorme aonde 
»stá coilocada a machina de pa
pal de systhema Faurdinier. 
O papel fabricado é de excel

ente qualidade não só mais forte 
como mais pezado do que o que 
. usa geralmente nos jornaes 
azileiros. 
A fabrica tem uma caldeira que 

é necessária para aquecer os cy-
lindros da machina. que é para 
poder sahir o pa.ei enxuto,a cha
miné de*sa caldeira tem 3o me
tros de altura t é toda de feiro 
batido. 

Acháo se em construcção a ser
rana etc, que é para poderem 
fabricar opapel de madeiras bran
cas, o que presentemente só fa-
bricão d.- sapé, trapos e resíduos 
das fabr-cas de tecidos. 
lista fabrica trouxe incontestá

vel.nente grandes resultados e be
neficio para o puiz. Porque ma-
teriaes que não tinhão utilidade 
e valor hoje teem. assim como os 
trapos e residubs das fabricas de 
tecidos e mesmo o sape. 

Dando esta breve noticia,.de-
i sejamos a essa empreza 10 a a 

sorie fo venturas e prosperidade. 

Varíola 
Ha no lazarelo sóuienle 8 doentes e 

que estão ei 11 franca convalesteiicru, 
no sabbado poderaosalúr '.o lazarelo. 
Se naoapparecerem casos novos por 

estes dias, podemos garantir queeatú 
extineta a epedemia que nos flagellou 
por mais de do<s niezes. 

Caixa à'agua 
Deve esta semana ficar prompta a 

caixa d'agua, que acha-se em con
certo, por ter rendido pioveuiente 
um formigueiÍÜ. 

Chafariz do largo da Matriz 
No dia 17 esteva o dia todo desman

chado esse chafariz. 

Fabrica de papel 
Pedem-nos para declararmos qun a 

firma soe:al d'essa fabrica é Melchert 

& C*. 

SECÇÃO LIVRE 
Uma resposta ao pó cia 

lottra 
Verdadeira pouca vergonha é 

haver nesta cidade pesso >s que 
apoião os mãos effeiios de seus 
filhos ou parentes ou pessoas que 
mora em sua companhia, e por 
tanto bater-se delicadamente a 
porta da casa de quem quer que 
seja para aceusar se o malfeito 
ainda que seja por ignonancia ou 
por innocencia própria não é en-
commodar porque não é favor 
que vai se pedir. . . ;ité este ponto 
não è maroteira.. longe de aiim 
com semelhante assumpto. 
Sejam mais delicados para tra

tarem as pessoas, porque as más 
acções não são de quem ás rece
bem, é de quem ás fazem, porem 
recebe->eellas só das pessoas bem 
educadas. 

Ytú, 17 de Setembro de 1889. 
Jotquim José de Artujo. 

EDITAL 
O cidadão Jo^c Custodio Leme, i° 
juiz de pa^ d'esta parochia de 
Ylú etc. 
Tendo de se procedera eleição 

de três vereaJores para o. preen
chimento das vagas o^corridas^ 
dos cidjdãos Dr. Augusto Cezar 
de Barros Cruz, Majoi José Ap-
paricio de AlmeidaGarrett e José 
Martins de Mello, optados, este 
pelo cargo de Collector das Ren
das Geraes Proviiuiaes. aquelle 
pelo de escrivão da Collectoria 
e aquelle outro por haver muda
do de domicilio, em o dia i° de 
Outubro próximo futuro, marca
do pelo.exmo. Presidc.ieda Pro
víncia em o ofricio d<! 22 de Agos
to próximo passaJo, pelo pre-
ser.te edital, nos termos dos arts. 
9798 e 124 do _ regulamento n_ 
8-2i3de i3 de Acosto de 1881, 
convoca o* a* e 3' juizes de paz. 
Francisco Martins deMeiloe Ben
to José de Andrade, e os dous 
immediatos- dr Cesario Gabriel 
de Freitas e Antônio José Libo-
para no dia 3o do coi rente mez,. 
ás 9 horas da manhã, compare
cerem no edifício da câmara mu
nicipal d'esta cidade, arim de for
marem a mesa Eleitoral que tem 
de presidir a eleição de ires ve
readores supra menciona.los. E 
para constar mandou lavrar o 
presente que será atfixado no lo-
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Eu, José Caetano de 
Abreu, escrivão que o escrevi. 
Ylú, i° de Setembro de 1S89. 

José Custodio Leme. 

O cidadão José Custodio Leme, 
t° juiz de paz d'esta parochia de 
Ylú etc. 
Tendo de se proceder no dia i* 

de Outubro próximo futuro, de
signada pelo exmo. Presidente da 
Província em officio dè 22 de 
Agosto próximo findo, a eleição 
de três vereadores para o preen
chimento das vagas oceorridas 
.elas cidadãos dr. Augusto César 
de Barros Cruz, Major José An
tônio Apparicio de Almeida Gar
rett e losè Martins de Mello ; pelo 
presente edital, afim de ter logar 
a dita eleição, nos termos dos 
arts. 9798 e 124 do regulamento 
n. 82i3 de i3 de Agosto de 1881, 
convoca os eleitores d'esta paro
chia, afim de comparecerem em 
o referido dia i* de Outubro pró
ximo futuro, no paço da câmara 
municipal d'esta cidade, ás 9 ho
ras da manhã, devendo cada elei
tor apresentar seu titulo antes de 
votar, escrevendo na cédula os 
nomes d'aquelles três vereadores. 
Outro sim, a cédula não poderá 
ser assignada, e deverá ser escri-
pta em papel branco ou andado, 
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não sendo e>tc i reot-e.nem 
ter ma lal ou numera-,ão,e 
será lechada d..- todos o, lados, 
tendo o ti • i •,ra Vereado
res». 

E para constar mandeu lavrar 
e que scra oílix i 1 > no logar 

do costume. Ylú, i' de Selem 
bro de 1889. E 1, José Caetano 
de Abreu, escrivão que o escrevi. 

.h>sr Custodio b:me. 

O dr. Francisco Rihuro de Esco-
baf, juiz de direito du comarca 
de Ylú ele. 
Faço ^aber aos que o presente 

editaJ virem ou dulie uoucia isv-c-
remquc no reguerunení ) de João 
Pedro de Souza, cieit3r desta pa
rochia, pedindo sua eliu inação 
do alistamento ^eraj, por se ha
ver mudaJo para cid »de de Ara
ras, dei o despacho seguinte : 
:ja o superintendente eliminado 

do alistamentodesia parochia,en-
•trê ando-se-lhe o titulo com a 

mpetenle declaração de mu
dança, tomando-se nota ou livro 
geral e pub ic.-m presente 
por edital. Ytú 3 de Setembro 
de I889. 
Item.—que nos requerimentos 

de diversos cidadãos pedmdo sua 
inclusão no alistamento eleitoral, 
dei os despachos seguintes : No 
do dr. Eugênio A ugusfo da Fon
seca—A. Seja o supeiintendente 
incluído no alistamento desta pa-
, china vista da prpva produzida. 
Seja o presente despacho publi
cado por edital e pela imprensa. 
Ytú, 4 de Setembro de 1889. No 
do dr". José Martins Fontes Júnior 
— A . Seja incluído o superinten
dente no alistamento desta paro-
lia, restituindo-sé-!he a carta de 

que ficara traiado. Ytú, 6 de Se
tembro de 1889. No do dr. Joa
quim Mariano da Costa—A. Seja 
alistado á vista da prova produ
zida publique se este por edital. 
Ytú, 9 de Setembro de 1889. E 
para que chegue a noticia de to
dos, mandei lavrar o presente que 
será affixado no iû ar do costu
m e e publicado pela imprensa. 
Ytú. 9 de Setembro de 1889. Eu, 
João Xavier da Costa, escrh, 

screvi. 
O juiz de direito 

Fraivisn Ribeiro dr Escobnr. 

doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co
marca especial de Ytú etc. 

* Faço-saber aos que o presente 
edital virem ou delle noticia tive
rem que no dia i° de Setembro 
próximo futuro começa a correr 
o prazo de 3o dias para a revisão 
do alistamento geral dos eleito
res desta comarca, abrangendo 
as parochias de Ytú, Indaiatuba e 

breuva, e que na forma da lei, 
"ihum cidadão será reconhr 

do ei sem que o req eirá 
por e do próprio punho e 
com ass gnatufS sua, sulvu • 
de impossibilidade phy&ica pro
vada com documentos, em que 
se admitte procuração especial 
e juntando a petição os do:òmen-
tos declai ados nos Decretos ns. 
3o2g de 9 de Janeiro de iSfSi e 
3í22 dc 7 de Outubro de 1882. 
Outro MIO. laço publico que 

dentro do referido pta-o-
dias devera ser requerida com os 
documentos, legaes a ei n 

. eleíiores alistados nos a nu os 
ameriorts e nos seguunes ca>os ; 
' de morte, u udança de donnci'10 
jvira lóia da comarca, de perda 
d os direitos de cidadão, suspen
são Jo exercício de direitos po 
ticos, t'llenca, sem rehabilitação 
ou interdicção da gerencia dos 
próprios» bens. Os eleitores mu
dados para esta comarca podem 
requeterstia inclusão no alista
mento, provando o seu novo do
micilio- dode um a uno antes e ex.-
hibindo M-ti titulo efe eleitor com 
a declararão de mudança ou em 
faita des'e titulo, certidão de sua 
eliminação do alistamento era que 
s-e-achava o seu nome. Os cida
dãos mudados de domicilio para 
parochias comprehendidas nesta 
comarca, também podem reque
rer a transferencia de seus nomes 

ra o ahsiamen-to da parochia 
de seu novo domicilio e juntando 
o litulddê, eleitor para os neces
sárias declarações. E m confor
midade com o regulamento de i3 
de Agosto de 1881—art. 27 § r\ 
os rcquerim- nios me devem ser 
entregues directamente em casa 
de minha rc.sidencia-lodos os dias 
uieis. das 10 horas da manhã as 
4 de tarde. E. para hegue 
ao conhecimento de todos os*in-
teressados, mandei iaviar o pre
sente que será affixado n'esta ei 
dade no lugar do costume e na 
porta da egreja matriz dc- Indaia
tuba c Cabreuva e publicado pela 
imprensa. Dado e passado.n'esta 
cidade de Ylú, aos 3t de Agosto 
de 18N9. Eu, João Xavier da 

ta, escrivão o escrevi. 

O juiz dr direito 

Francisco Ribeiro dc Escobar. 

COLLECTORIA 
• 

O cnll.ee tor «baixo assigiiado faz 
publico que está recebendo o imposlo 
de capitação sem multa até o lim do 
mez corrente, e de 1* de Outubro ern 
diante já se cobra com a multa de dez 
mil réis, declara mais que está con
cluído olançam-eiito Ho imposto sobre 
prédios, capitães e cair 
Collectoria de Ytu, 10 de Setembro 

de 18 
. lleclor 

AN NÚNCIOS 

H Manoel Joaquim de Carvalho 
participa ao respeitável pubi 
ytuano que vae estabelecer uma 
loja de barbeiro e cabe leireiro, a 
rua do ier».iu, em Irente ao 
Billif r do Marinho. Garante per
feição em st n ir v 

YTU' 

CAMPJMAS 
Os--rs. po-sni-Jore-» dc acçõe* 

da cidade dt »' !c e 9
0/. que ainda 

não prot nreram os juros do cor-
rcnteanno e bem as seções 
que sabiram sorteadas, pede-se a 
virem receber a rua do Rosário 
n. 64, das 10 as 3 hor»? ia Urie. 
' Pr o c 111 nwira muni
cipal b de Setembro de 1889. 

Luiz José Pereira da Queiroz. 

Brevemente]; 

(•.QUE? 
E na ma do CciamerciD... 

YTU 
CARTÓl 

DE 
V-SITA 

Eisi ilvx ininuios 
apromptam-se nesta 
typographia. 

COSTURAS^ 
Na rua Direita,fronteiro a Phar
macia S. Luiz, promptificâo-aa 
com esmero e elegância, pelo* 
modernos figurinos, vestido, c.a«i& 
senhoras e meninas. 

PREÇOS MÓDICOS 

http://cnll.ee


IMPRJWftA TfTlTANA 

num w PAPEI nwm. 
DE 

J-

SALTO D'YT0' 
Vendas por atacado de papel de impressão 

FJUBE& DE TECIDOS E 

PEREIRA MENDES &C,. 

SALTO D'YTU 
:\ 

Vendas por atacado do fazendas brancas, brins, 

riscado?faz9ndainfestada,toalhas de rosto e de me-

za e.panno grosso. 
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